
X a R e l a c i ó del Bisbat de Solsona

amb Sant Ramon Nonat

P r e s c i n d i n t d e la p o l è m i -

Ca q u e e ls h i s t o r i a d o r s
o b e r t s o b r e la v ida

d e S a n t R a m o n , la re lac ió

d e l b i s b a t d e So lsona a m b

e l N o n a té s a b u n d a n t . Els

m é s s ign i f i ca t i us ,
f i a r c a t s p e r la t rad ic ió ,
c o m Por te l l , C a r d o n a i e l

m o n e s t i r d e S a n t R a m o n
d e l a S e g a r r a , t e n e n m o l t

a v e u r e a m b el b i sba t .
- P o r t e l l n o s o l s e s t á s i t u -

a t d i n s e ls l í m i t s del b is -

b a t d e So l sona , s i n ó que
t a n y 1 2 0 0 , a n y en q u è

v a n é i x e r S a n t R a m o n , el
m o n e s t i r de S o l s o n a era

s e n y o r a lod ia l i j u r i s d i c c i -
+. Jamal d e l l l oc . A m é s , l 'Ar-

xúu D i o c e s à d e So lsona

o B a n d a v u i t p e r g a m i n s
q u e p a r t e n d e la famí l i a

d e s a n t R a m o n , e l s S a r -

' . a m s * s a r r a c e n u s ? , f i l l s
? - d'Amau de Cardona. A
? S a m R a m o nmoltshisto-
:. Madors e l coneixen com

é s b e n c l a r a . A
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El p a r e n t i u d e l S a n t a m b

e i s C a r d o n a li v e q u e

e l s e u p a r e A r n a u d e

C a r d o n a e r a , s e g o n s la

g e n e a l o g i a e s c r i t a p e r

A r m a n d d e F l u v i à , u n fi l l
n a t u r a l de l v e s c o m t e G u i -

l l e m . Q u a n S a n t R a m o n

e s t r o b a m a l a l t i m o r en

e l c a s t e l l , e l s v e s c o m t e s

q u e l ' a c o l l i r e n e r e n els

s e u s o n c l e s , R a m o n F loc

I V i A g n è s d e T o r r o j a , s e -

n y o r a d e S o l s o n a .
La re lac ió de Solsona en
l a c r e a c i ó de l m o n e s t i r d e

S a n t Ramon de la Segarra
l 'any

1 2 4 5 , c inc anys després
d e la m o r t del Nonat , el
p a b o r d e de Solsona, Ge-
r a u Calvó , g e r m à de S a n t
B e r n a t Ca lvó , b isbe de

' Mic , c e d e i x a S a n t Pere
N o l a s c , f u n d a d o r d e l ' O r -

d e d e l a Mercè, l ' e r m i -
. t a d e S a n t N ico lau de la .

r . p a r r ò q u i a de Portel l i e ls .
_ k e r r e n y s necessar is p e r

ta cons t rucc ió d ' u n c o n -

f a . v e n t mercedarí. La d e d -

s t i i }

h y
+ i s

cap dubte, la de custod i -
ar -h i el cos del Sant que
el poble ja havia c o m e n -

cat a venerar - lo . Aquest
cul te públ ic, mai no in-
t e r rompu t , és ap rova t
pels bisbes d'Urgel l ¡ els
pabordes de Solsona que
donen ll icencia per re-
captar a lmo ines per pro-
moure i m a n t e n i r aques t
culte.

Anys més ta rd , en el Sí-
node de 8 de gener de
1686, el b isbe de Solsona,
Manuel de Alba, demana -
va que S a n t R a m o n f o s
e l e g i t p a t r ó d e la d i ò -

ces i . La Sagrada Con-
gregac ió de Ritus, a l 'any
1695, envià un rescr ipte
pel qual declarava al Sant
com a pa t ró pr incipal del
bisbat de Solsona.

Tres arx ivers de Solsona

li han ded ica t l largs es tu-
d is : Mn. Domènec Costa i

Bafarul l ( 1 7 4 9 - 1 8 0 6 ) , en
la seva obra "Memor ias
de la c iudad de Solsona

y su Iglesia? hi dedica
t o t l ' apènd ix XXXI I . Mn.
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Joan Serra Vilaró (1879-
1969) , en el seu ll ibre
?Los Sef iores de Portell,
pat r ia de san Ramon No-
nat", s 'esforça a demos-
t r a r la descendència del
San t dels vescomtes de
Cardona. El Dr. An ton i
L lorens ( 1 9 0 5 - 1 9 8 8 ) es-
criu "San t Ramon Nonat.
Un nou camí que mena al
c o n e i x e m e n t del Sant",
f undan t - se en els perga-
mins que t roba a l 'Arxiu.
Sigui com sigui, barre-
j a n t - s e l legenda, t radic ió
i his tòr ia , la devoció a

San t Ramon en el b isbat
de Solsona és ben viva.
En la ma jo r ia de les par-
ròqu ies del b isbat hi ha

un a l ta r o una imatge
del Sant i si aneu a Sant
Ramon de Portell en la

seva festa del 31 d 'agos t
t robareu que ia devoció
al Sant és ben actual.

E n r i c B a r t r i n a

A r x i v e r d e l b i s b a t

d e S o l s o n a

P e r g a m íd e 1 2 0 0 d e

Tant pel present com pel
f u t u r es guardi aques-
ta notícia: Que Arnau
de Cardona, Pere Sar-
raf, Berenguer de Torre,

Ber t ran i Guil lem van ve-
n i r amb el fi de fer una
bona concòrdia de pau
amb l'església de Solsona

BADNT RAVMONES" i t .

i els seus canonges sobre
to tes les mal i fetes, ques-
t ions i controvèrs ies que
els predits caval lers hav i -
en t i ngu t contra la pred i -
ta Església i els seus ho-
mes, f ins el dia present.
Per tal raó, Arnau de
Cardona, Pere S a r r a íi els
seus germans p rome ten
i asseguren que ni ells, *

ni els seus homes, ni e ls
seus a judants , amb bona
fe i sense cap mala in ten-
c ió , ni pe r guerra, ni pe r
ma l i f e t es que els homes
de Solsona fessin al seu
honor, ni a les seves co-
ses , l 'Església de Solsona
no serà per jud icada, n i
demandada , al contrar i ,
t o t s els homes que siguin
de la famí l ia del Monest i r :

o v isqu in a expenses se-
ves quedaran exempts t

segu rs en to t temps, t e n t

ells com les seves coses.

I g u a l m e n t , es taran sal-
vats i segurs to t s els ho-
mes que v isqu in fora de
la vila de Solsona sota

l 'honor de Santa Maria,
t a n t ells com els seus
béns, s iguin allà on si-
guin. Però, si els homes
de dita v i la sort issin al

so de guer ra , fessin mal
o en rebessin, no respo-
nen de! qué pugui pas-
sar. Acabada la guerra,
els qui van sor t i r al so de
guerra o els al t res homes
de Santa Maria restaran
segurs en t o t lloc.
Per aques t conveni i so-
lució del conflicte, acon- _

sel lat pel vescomte Gui-
l lem, els dits caval lers
rebran del Monest i r cent
c inquanta sous i re fa ran
la f r a t e rn i t a t a m b di ta
església, en presència
de G u i l l e m , vescomte
de Cardona, Gui l lem de
Belvezer, de Berna t de
Fluvià, de Pere prepos i
de Solsona, de Ramon de
Figols, d 'Arnau de Sana-
hu ja i de Gui l lem d e C o n -

c a b e l l a .
Jo Gui l lem, vescomte d e

Cardona, p r o m e t o q u e no
consistiré que els predits ?.

cavallers vinguin contra :

aquest fe t Í faré observar .:.
e l que s'ha promès ante-
r iorment. Els que siguin | |

de la fraternitat de la vila. ?
d e Solsonaestiguin sem- ...
pre segurs, tal com s ' h a .
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d i t m é s a m u n t ,

A i x ò e s t à esc r i t a 27 de

M a i g de l ' a n y del S e n y o r
1 . 2 0 0 .

S i g n a t u r a d ' A r n a u d e

C a r d o n a , d e Pere Sarra l ,

d e B e r e n g u e r de Torre, de
G u i l l e m Sarraí , de Ber t ran
Sa r ra l , nosa l t r es a p r o v e m
aixd , ho s i g n e m a m b les

n o s t r e s p ròp ies m a n s |

d e m a n e m als t e s t i m o n i s

q u e ho s ign in . S i g n a t u r a
d e G u i l l e m , v e s c o m t e de
C a r d o n a , q u e p r o m e t f e r -
h o comp l i r , ta l com s 'ha

d i t abans . S i g n a t u r a de
Pere d e V i lanova , bat l le

d e la sal . S i g n a t u r a de
Bechdur , bat l le del s e n y o r
G u i l l e m de Cardona . S ig -
n a t u r a de B e r n a t d 'A l ta r -

r i ba , de B e r n a t de Fluv ià ,
de G u i l l e m de V i l a m a l a ,
de Gera rd d e Comabe l l a .

S ó n t e s t i m o n i s d ' a q u e s t
fe t .

B e r e n g u e r d e Vi laseca,
l e v i t a , q u e ha esc r i t a i xò

i ha p o s a t aques ta s i gna -
t u r a .

 T r a n s c r i p c i ó i t r a d u c c i ó
- d e Mn. Enr i c B a r t r i n a ,

a r x i v e r

Al cos ta t , p o s e m la t r a n s -
c r i pc ió de f r a g m e n t s del

p o e m a Lux p e r p e t u a , de
R e m e i Mo l ins d ' A n d r e u ,

p r e s e n t a t a l s Jocs Flo-

r a l s d e C a r d o n a de l 'any

1914:

Fragment de l 'escriptura

o n

Ja és m o r t San R a m o n N o n a t
i és insepu l t son cadav re . .
d ins del castel l de C a r d o n a

espera te r ra sag rada .

S i l vo len els de Portel l

els Veccomtes el r e c l a m e n
l' ls Mercenar i s , u n ' u r n a

fan per les despu l l es san tes .

El Rei En J a u m e , p o s t r a t ,
a Déu aix ís r e c l a m a v a :
-Sob i rà de Sants i Reis,

a eixa mu la , cega i b lanca ,

e n c o m a n e m , en n o m v o s t r e s
el l loc d 'una fossa san ta .

El l loc, aon se d e t u r i ,
Serà t o m b a del c a d a v r e . . .

Passen el Pla de B e r g ú s
i la m u l a s'ha pa rada ,

dona un t o m , alça la t e s t a
i s e g u e i x l ' e s t r a n y v ia tge .
Ja són a ls c a m p s de Torà
i la m u l a en sec es p a r a ;

dona des t o m s , a lca el cap
i fu ig entre?l v e n t i l ' a i gua .

C a m i n a n t cap a Por te l l

la mula a tu ra la m a r x a :
la m a i s ó de S a n t R a m ó n

bruna i ve l l a d ' o v i r a v a ,
q u a n la m u l a hi és d a v a n t

reve renc ia hi fa e x t a s s i a d a .

De S a n t N ico lau l ' H e r m i t a

v o r e r a del p o b l e s 'a l ça :
la m u l a dóna t r e s t o m s

d ins la cape l l a s a g r a d a
i s 'ageno l la i cau m o r t a

al r e m o r del v e n t i l ' a i gua ,
i al ressó c o r p r e n e d o r

gels» l oguers q u ep a l p i t a v e n .

A por P d dilmfances |

py bandhdea t i n Bowdon
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